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APRESENTAÇÃO

A coleção “Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química” é uma obra que tem 
um conjunto fundamental de conhecimentos direcionados a industriais, pesquisadores, 
engenheiros, técnicos, acadêmicos e, é claro, estudantes. A coleção abordará de forma 
categorizada pesquisas que transitam nos vários caminhos da química de forma aplicada, 
inovadora, contextualizada e didática objetivando a divulgação científica por meio de 
trabalhos com diferentes funcionalidades que compõem seus capítulos.

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos relacionados 
ao desenvolvimento de protótipo de baixo custo, análise do perfil químico de extratos, 
degradação de resinas, quantificação de flavonoides, estudo de substâncias antioxidantes 
e avaliação do grau de contaminação das águas. Em todos esses trabalhos a 
linha condutora foi o aspecto relacionado ao desenvolvimento, otimização e 
aplicação, entre outras abordagens importantes na área de química, ensino e 
engenharia química. Atividades de Ensino e de Pesquisa em Química 4 tem sido um 
fator importante para a contribuição em diferentes áreas de ensino e pesquisa.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pela área de química. Possuir um material que demonstre evolução 
de diferentes metodologias, abordagens, aplicações de processos, caracterização 
substanciais é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse tanto no 
meio acadêmico como social.

Portanto, esta obra é oportuna e visa fornecer uma infinidade de estudos 
fundamentados nos resultados experimentais obtidos pelos diversos pesquisadores, 
professores e acadêmicos que desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados 
de maneira concisa e didática. 

Jéssica Verger Nardeli
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RESUMO: O presente trabalho apresenta um 
relato sobre a atividade realizada dentro da II 
Semana da Química no IFCE – Campus Aracati, 
desenvolvida sob a organização dos bolsistas do 
PIBID – QUÍMICA e realizada juntamente com 
alunos do Técnico Integrado em Petroquímica, 
onde deu-se a transformação de uma sala 
de aula em um museu, a fim de desenvolver 
o caráter investigativo, a criatividade e a 
relevância do trabalho científico em produções 

de estudantes de ensino médio, através da 
exposição “Museu da Tabela Periódica”, na 
qual abordava a contextualização do histórico 
da tabela periódica durante os seus 150 anos. 
Após execução da atividade aplicou-se um 
questionário com o intuito de buscar levantar 
informações acerca dos benefícios causado 
na aprendizagem desses alunos. Desta forma, 
a atividade tendo o aluno como protagonista, 
mostrou-se eficaz nos benefícios trazidos para 
a aprendizagem de forma significativa.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Aluno. 
Metodologias.

MUSEUM OF THE PERIODIC TABLE: 

STUDENT AS PROTAGONIST AND THE 

BENEFITS FOR LEARNING

ABSTRACT: The present work presents a 
report on the activity carried out within the 2nd 
Chemistry Week at IFCE - Campus Aracati, 
developed under the organization of PIBID 
- QUÍMICA scholarship holders and carried 
out together with students of the Integrated 
Technician in Petrochemicals, where the 
transformation of a classroom in a museum, 
in order to develop the investigative character, 
creativity and relevance of scientific work in high 
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school students’ productions, through the exhibition “Museum of the Periodic Table”, in which 
it addressed the contextualization of the history of periodic table during its 150 years. After 
carrying out the activity, a questionnaire was applied in order to seek information about the 
benefits caused in the learning of these students. Thus, the activity with the student as the 
protagonist, proved to be effective in the benefits brought to learning in a significant way.
KEYWORDS: Learning. Student. Methodologies.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente os professores inseridos nas escolas brasileiras encaram desafios nas 
salas de aula com alunos dispersos, não obtendo aprendizagem. Consequentemente, 
buscam implantar cada vez mais metodologias diferenciadas para deter a atenção do 
estudante, fazendo com que alcance o aprendizado significativo no processo. Porém, 
elaborar uma aula diferenciada e com metodologias ativas, que capture a atenção do 
discente, não é tão simples. 

As metodologias ativas de aprendizagem vêm ganhando espaço nas instituições 
escolares como uma nova técnica no processo de ensino-aprendizagem, tendo como 
objetivo o aluno ser o principal responsável por sua aprendizagem, encarregando-se de 
seus conhecimentos. 

Levando em consideração que devem ser compreendidas e desenvolvidas na 
escola a sensibilização, a inteligência e a criatividade, proporcionando ao aluno sua 
exteriorização por intermédio de comportamentos de autonomia, reflexão e análise, 
essenciais a sua formação. Logo, a produção de trabalhos beneficia o desenvolvimento 
dessas competências, ao mesmo tempo em que instiga o aluno a sair da passividade, 
passando a ser construtor de seu próprio conhecimento (MEZZARI et al., 2011). 

As competências gerais da Base Nacional Comum Curricular - BNCC (LDB, Lei nº 
9394/1996) tem como alvo colaborar para a elaboração de uma sociedade mais ética, 
democrática, responsável, inclusiva, sustentável e solidária, que respeite e incentive a 
diversidade e os direitos humanos, sem preconceitos de qualquer natureza. A BNCC 
possui um conjunto de 10 competências, sendo elas: conhecimento; pensamento 
cientifico, crítico e criativo; repertório cultural; comunicação; cultura digital; trabalho e 
projeto de vida; argumentação; autoconhecimento e autocuidado; empatia e cooperação; 
responsabilidade e cidadania (BNCC, 2020).

Desta forma, a execução de trabalhos e sua exposição são eventos no qual os 
estudantes são autores através da comunicação de trabalhos elaborados e concretizado 
pelos mesmos. Os trabalhos apresentados por alunos, em um evento de exposição, a 
que se convencionou chamar de Mostra Científica, lhes tomaram várias horas de estudo 
e investigação, em que buscaram informações, reuniram dados e os interpretaram, 
arranjando-os para informá-los a outros. À vista disso, os alunos experimentam a 
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iniciação científica Júnior de maneira técnica, procurando respostas científicas para 
questionamentos em que se empenham resolver (HARTMANN et al., 2009).

Tendo conhecimento das metodologias ativas, juntamente com a produção de mostra 
cientifica, na qual ambos são processos amplos e possuem como principal característica 
a inserção do aluno, viu-se uma junção destas técnicas para desenvolvimento de 
aprendizagem do estudante. Neste sentido, o presente trabalho tem como finalidade 
discorrer sobre a exposição “Museu da Tabela Periódica”, realizada no âmbito do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID – QUÍMICA), campus Aracati, com 
o intuito da elaboração e exposição de trabalhos, onde os discentes serão os principais 
protagonistas desde a ideia até a realização da atividade, evidenciando o benefício para 
a aprendizagem dos mesmos.

2 |  PERCURSO METODOLÓGICO

Trata-se de uma atividade realizada durante a II Semana da Química no IFCE – 
Campus Aracati, desenvolvida com bolsistas do PIBID – QUÌMICA, juntamente com vinte 
e cinco (25) alunos do quinto período do curso Técnico Integrado em Petroquímica da 
mesma intuição. Na oportunidade, foi criado um “Museu da Tabela Periódica”, a fim de 
homenagear a tabela pelos seus 150 anos de história, abordando diversas temáticas que 
constituíram a sua trajetória.

O trabalho este realizado no espaço da sala de aula, adaptada pelos alunos, 
dividiu-se a sala em seis (06) grupos, onde cada grupo ficou responsável por um stand 
e um ponto referente ao histórico da temática. Os alunos divididos em grupos tiveram 
assistência dos bolsistas de iniciação à docência e do professor supervisor, dando suporte 
na contextualização da produção dos estudantes do ensino médio.

Com isso, foram abordados temas muitos importantes como a criação da tabela 
periódica e as descobertas atuais. Os assuntos abordados em cada stand pelas equipes 
foram: Alquimia; modelos da tabela periódica; contribuição de Dmitri Mendeleiv para 
a tabela periódica; linha do tempo; distribuição dos grupos da tabela periódica; União 
Internacional de Química Pura e Aplicada (IUPAC) juntamente com as pesquisas atuais 
acerca da tabela periódica; e práticas em forma de experimentação enfatizando os 
elementos químicos existentes. Na Figura 1, pode-se observar a produção, nas quais 
exemplifica a exposição no evento.
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Figura 01. Imagens da exposição do Museu da Tabela Periódica. (a) Stand da exposição sobre 
Alquimia; (b) Stand da exposição sobre distribuição dos grupos da tabela periódica; (c) Museu da 
Tabela Periódica; (d) Stand sobre as contribuições de Dmitri Mendeleiv para a tabela periódica; (e)

Stand da exposição de práticas em forma de experimentação enfatizando os elementos químicos; (f)
Stand da exposição da linha do tempo.

Os alunos apresentam a produção para o público interno e externo da instituição, 
por meio da mostra visual e oral. Em seguida, os pibidianos aplicaram um questionário 
quantitativo aos protagonistas da obra, com a fi nalidade de buscar levantar informações 
acerca dos benefícios causado na aprendizagem desses alunos. A pesquisa quantitativa 
possuía dez (10) questões, sendo apenas uma delas dissertativa, na qual enfoca o 
apontamento do entrevistado sobre a temática abordada. 

3 |  EMBASAMENTO TEÓRICO

A forma de educação formal encontra obstáculos perante as transformações na 
sociedade, do modo que, busca progredir com a fi nalidade de torna-se signifi cativo e 
alcançar o aprendizado de forma competente que todos aprendam, a arquitetar suas 
concepções de vida e a viver com os outros. Portando, os métodos de organizar o currículo, 
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as metodologias, os tempos e os espaços precisam ser revistos (MORÁN, 2015).
As metodologias tradicionais que têm as informações passadas somente pelos 

professores estão ficando em segundo plano, de modo que, era a única maneira do aluno 
obter conhecimento. Com os novos meios tecnológicos, a sociedade se vê com facilidade 
de acesso as informações constantes, consequentemente os alunos são bombardeados 
com uma série de conteúdo, os professores por outro lado têm que acompanhar o cenário 
atual modificando suas metodologias de ensino para que o aluno obtenha aprendizado 
significativo em uma sociedade altamente conectada (ALMEIDA, 2010; VALENTE, 2014). 

Vale ressaltar que nem todas as metodologias serão eficazes para os alunos, por 
isso deve-se estabelecer um objetivo de aprendizagem para assim aplicar a metodologia. 
Morán (2015, p.17) destaca que:

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se queremos que os 
alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em que os alunos se envolvam 
em atividades cada vez mais complexas, em que tenham que tomar decisões e avaliar 
os resultados, com apoio de materiais relevantes. Se queremos que sejam criativos, eles 
precisam experimentar inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa.

As novas metodologias implantadas nas salas de aula são as metodologias ativas, 
que se caracteriza por estimular o interesse, à medida que os estudantes se põem na 
teorização e portam novos elementos, muitas vezes ainda não consideradas nas aulas 
pelo professor.  No momento em que a instituição escolar consente as contribuições 
dos discentes, reconhecendo-as, são entusiasmadas as sensações de envolvimento, 
compreensão de habilidades e de pertencimento ao ambiente escolar. Com a finalidade 
de exercer o ajuntamento entre estes estudos para a elevação da autonomia do estudante 
e a potencialidade da área pedagógica na mesma linha, faz-se necessário aplicar esta 
metodologia (BERBEL, 2011).

É necessário o envolvimento dos profissionais da educação no processo de 
repensar a estruturação do conhecimento, na qual são os responsáveis pela mediação e 
interação que são presunções fundamentais para que aconteça a aprendizagem. Todavia, 
a modificação da prática pedagógica deve partir do docente, sendo adotada de forma 
consciente, analisada e organizada para que o sinta encantado em ensinar, evitando um 
transtorno ao impor mudança na sua metodologia. Por isso a importância de rever novas 
práticas pedagógicas durante o curso de licenciatura, para que não se forme profissionais 
rotulados como “cópias”, sem produzir metodologias novas para acrescentar (BORGES & 
ALENCAR, 2014).

A elaboração e exposição de trabalhos em uma instituição de ensino ou comunidade 
trazem benefícios para os discentes e docentes resultando em mudanças significativas no 
trabalho em ciências. Segundo Hartmann et al.  (2009, p. 2 apud Mancuso 2000 e Lima 
2008) a Mostra evidencia: 
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[...] o crescimento pessoal e a ampliação dos conhecimentos, a ampliação da capacidade 
comunicativa, mudanças de hábitos e atitudes, o desenvolvimento da criticidade, 
maior envolvimento e interesse, o exercício da criatividade conduz à apresentação de 
inovações e uma maior politização dos participantes [...]

O docente deve ter um olhar diferenciado para a aplicação de projetos na instituição 
de ensino que envolva os alunos a contextualizar produções ainda cursando o ensino 
médio, abrindo a intelectualidade dos discentes e melhorando seu rendimento escolar. 
De acordo com Barcelos (2010 p. 218 apud Barcelos 2001), o ensino por meio de projetos 
envolve planejar, desenvolver e avaliar a(s) atividade(s), condições essas que podem ser 
contextualizadas em três fases:

1 Problematização e Sensibilização - Nessa fase, os alunos e professores percebem, 
de forma conjunta, que existe algo no cotidiano que pode ser explorado, e, dessa 
forma, discutem sobre as necessidades e os motivos para a realização de um projeto. 
Ocorre a definição do tema geral do projeto - e dos subtemas quando couber -, dos 
objetivos, das disciplinas e dos professores que devem estar envolvidos no projeto, além 
das datas para preparação e apresentação das atividades previstas. 2 Viabilização e 
Implementação - Nessa etapa, os problemas a serem estudados pelos grupos ou pela 
classe são definidos. Há uma busca pela metodologia de trabalho mais adequada para 
resolver o problema do tema proposto, com definição de procedimentos e estratégias 
viáveis. 3 Consolidação e Avaliação - Nessa fase ocorre o desenvolvimento das ações 
planejadas e de outras que não foram inicialmente planejadas, a organização dos dados 
para apresentação à comunidade escolar, e, finalmente, a elaboração de um relatório 
final que deve contemplar a autoavaliação dos envolvidos e a avaliação do projeto pelos 
alunos, professores e demais participantes.

Os alunos desenvolvedores da produção mostraram-se evidenciar o crescimento 
pessoal e a ampliação dos conhecimentos, pois alunos, Bolsistas ID e professores 
estimulam-se para investigar e pesquisar assuntos científicos que na maioria das vezes 
não são abordados em sala de aula. Destarte, obtendo o desenvolvimento da capacidade 
comunicativa, por meio da troca de ideias. Durante a produção foi notório o desenvolvimento 
da criticidade, com o olhar avaliativo se tornando capaz de analisar o próprio trabalho e o 
dos outros. Teve-se maior envolvimento e interesse praticando a criatividade conduzindo à 
apresentação de inovações e maior politização dos envolvidos (HARTMANN et al., 2009).

Contudo posto, uma sugestão construtivista para os alunos do ensino médio do IFCE 
– Campus Aracati, se deu com a consistência em desenvolver a autonomia, por meio de 
metodologias inovadoras, para a descoberta, empregando-se a pesquisa, participação 
dos alunos, trabalhos em grupos, como um recurso de aprendizagem significativa para os 
alunos sendo os próprios protagonistas da mesma.

4 |  RESULTADOS E DISCUSÃO

A atual pesquisa foi efetivada com um total de 25 alunos, correspondendo a 100% 
dos estudantes do quinto período do curso Técnico Integrado em Petroquímica do IFCE 
– campus Aracati. Os alunos participaram da elaboração da atividade “Museu da Tabela 
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Periódica”, com o intuito de uma junção de técnicas, metodologias ativas e produção de 
mostra científica, para desenvolvimento de aprendizagem dos alunos e logo em seguida 
foram entrevistados sobre a significância da atividade realizada. 

Indagados acerca da obtenção da aprendizagem de forma significativa acerca da 
prática “Museu da Tabela Periódica” como forma da aplicação de metodologias ativas, 
64% dos alunos afirmaram ser excelente o aprendizado, 28% afirmaram ser bom e 8% 
asseguraram ter um aprendizado regular. É um fator a ser levado a cabo, uma vez que tal 
atividade se mostrou eficiente pelo retorno dos alunos. Estudiosos como Dewey (1950), 
Rogers (1973), Novack (1999) e Freire (2009), realçam, a relevância de superar a forma 
de educação habitual, e mirar em uma aprendizagem significativa do aluno, envolvendo-o, 
motivando-o e dialogando com ele. 

A investigação, os desafios criados, atividades diferentes, jogos didáticos, são 
atuações que motivam o aluno a exercitar o seu instinto investigativo em busca do novo e 
diferente, fazendo com que saia da aula tradicional muitas vezes considerada monótona 
pelos discentes. Logo, as implementações de Metodologias Ativas de Aprendizado se 
tornaram eficaz no que diz respeito a um processo amplo que possui como principal 
característica a inserção do aluno/estudante como agente principal responsável pela sua 
aprendizagem, comprometendo-se com seu aprendizado (MORÁN, 2015). 

Dos entrevistados, mais da metade (56%) considerou o trabalho desenvolvido em 
equipe excelente para sua aprendizagem, sendo que 32% afirmaram ser bom e 12% 
alegaram ter um impacto regular para sua aprendizagem. Sabe-se da dificuldade que é a 
realização de trabalhos desenvolvidos em equipes nas salas de aula, porém é importante 
a execução para que o aluno aprenda a pensar, articular e desenvolver atividade em 
equipe. Antes de um grupo de alunos realizar uma atividade em equipe é necessário 
o estudo individual para o trabalho em grupo, proporcionando o diálogo em torno da 
percepção de cada um sobre o tema estudado (BOLLELA et al., 2014).

De acordo com Mezzari et al. (2011, p.108), os trabalhos em equipe são importantes 
para formação do discente:

Os trabalhos em equipe favorecem a formação de valores éticos, além de possibilitar 
a aceitação das diferenças (culturais, políticas, econômicas, sociais e religiosas), 
tornando-os sujeitos críticos, reflexivos e atuantes na comunidade.  Isso contribui para o 
aprendizado significativo, uma vez que os alunos trocam informações entre   si, testam   
experimentações   e   discutem   os   resultados, de   modo   a   elaborar conclusões, 
mostrando, por meio da prática, o conteúdo aprendido, ao mesmo tempo em que 
constroem referências para a vida.

O professor precisa ser um agente mediador do processo de aprendizagem do aluno, 
apresentando desafios aos seus discentes e auxiliando-os a soluciona-los, ou oportunizar 
práticas em grupo, fazendo com que os alunos mais adiantados possam contribuir com o 
desenvolvimento de aprendizagem dos que tiverem mais dificuldades (VIGOTSKY, 1988).

Questionados acerca de sua formação sobre os comportamentos de autonomia, 
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reflexão e análise, 56% opinaram que os comportamentos citados são excelentes para 
sua formação, 36% afirmaram ser bom os comportamentos e 8% apresentaram ser 
comportamentos regular. Os resultados apontam a consideração relevante para os alunos 
sobre o desenvolvimento de competências e habilidades ao longo de sua formação, 
fazendo com que adquiram os comportamentos ressaltado anteriormente na execução de 
eventos que possibilitam o desenvolvimento dessas capacidades, além da integração da 
escola com a comunidade.

Algumas das competências gerais da educação básica nos proporcionam a 
visualização da aplicação destes comportamentos:

[...] 5.Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação 
de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo 
as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva. [...] 7. Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para 
formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 
promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável 
em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de 
si mesmo, dos outros e do planeta. [...] 10. Agir pessoal e coletivamente com autonomia, 
responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base 
em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários (BNCC, 2020, 
p. 9).

Abordados sobre a pesquisa, participação dos alunos, trabalhos em grupo, como 
um recurso de aprendizagem significativa, 48% classificou como excelente o emprego 
desses fatores, 44% afirmaram ser bom a utilização desses métodos e 8% asseguraram 
regular o uso desses recursos para obtenção de aprendizagem. Os elementos aplicados 
aos alunos se tornaram competentes de acordo com os mesmos, de modo que os alunos 
atuaram como protagonista beneficiando a sua aprendizagem. 

De acordo com Barros (2014), a mutação da metodologia fazendo com que o aluno 
construa seu próprio conhecimento, juntamente com a aprendizagem, estas capacidades 
de autonomia são avaliadas como uma atividade de desenvolvimento importante. Morán 
(2015, p. 26) ressalta que “na educação formal uns projetos pedagógicos dão mais ênfase 
à aprendizagem colaborativa, enquanto outros à aprendizagem individualizada”. Tanto as 
aprendizagens colaborativas e individualizadas são importantes, porém elas não devem 
ser aplicas de maneiras distintas e sim de maneira simultânea, fazendo com que os alunos 
adquiram conhecimento socialmente.

Interrogados acerca da elaboração e exposição de trabalhos em uma instituição de 
ensino acarretando em benefícios para os discentes e docentes resultando em mudanças 
significativas no trabalho em ciências, cerca de 68% consideraram excelente a significância 
da atividade, 24% apontaram ser bom e 8% admitiram beneficiar de forma regular. O aluno 
e o professor devem caminhar juntos no processo de aprendizagem, fazendo com que 
ambos se beneficiem no desenvolvimento intelectual. O ato docente é o suporte de uma 
boa formação e colabora para a constituição de uma sociedade pensante (Freire, 2007). 
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Borges & Alencar (2014, p. 123) menciona:

A ideia de um professor com formação reflexiva, e que siga as bases de ensino reflexivo, 
nos remete aos conceitos de dois autores relevantes no discursão sobre a reflexão no 
ensino, são eles John Dewey e Donald Schön. Para Dewey, o pensamento reflexivo 
tem uma função instrumental, origina-se no confronto com situações problemáticas, e 
sua finalidade é prover o professor de meios mais adequados de comportamento para 
enfrentar essas situações. (Romanowsky e Dorigon 2008).

Mediante a aplicação de metodologias ativas com apoio de materiais relevantes, que 
venham a desempenhar um papel de engajar os alunos em atividades com uma maior 
complexibilidade, que proporciona a incentivar o aluno a tomar decisões e a avaliar seus 
resultados são de uma importância significativa, onde 52% dos alunos afirmaram que 
muitas vezes é necessário adotar esse tipo metodologias juntamente com o apoio desses 
materiais, 28% afirmaram que sempre deve-se realizar essa unificação, 16% afirmaram que 
as vezes e 4% afirmaram que nunca. É um fator a ser observado, mediante os resultados 
obtidos com esse tipo de metodologia, onde são um ponto de partida para se buscar algo 
mais avançado, reelaborando novas práticas, onde teóricos como Freire (2009) enfatizam 
de superar a educação tradicional nas escolas, pela educação que encaminham-se a 
desenvolvesse a criatividade desses alunos.

Tomando como referência a afirmação dos alunos que 60% dos professores utilizam 
esse tipo de metodologia em sala de aula, 24% afirmaram que raramente isso acontece, 
12% ás vezes os professores utilizam esse tipo de metodologia e 4% afirmaram que 
os professores nunca aplicam esse tipo de metodologia em sala de aula com a turma. 
Com base nos dados obtidos, pode-se observar que na grande maioria das vezes os 
professores aplicam esse tipo de metodologia ativa, sendo de grande relevância para os 
alunos. 

Onde autores como Bastos (2006) enfatizam que as metodologias são processos 
do conhecimento que se interagem, tais como analises, estudo, tomar decisões, com o 
objetivo de construção de determinadas soluções para um determinado problema. Sendo 
um processo em que a aprendizagem depende somente do próprio aluno. O professor 
atua na forma de orientador ou facilitador, para que os alunos reflitam, pesquisem, e 
venha a tomar suas decisões e buscar seus resultados.

Conforme os dados obtidos sobre a frequência da instituição de ensino aceitar 
contribuições como ideias apara trabalhos partindo dos alunos, eles afirmaram que 
apenas 60% das vezes a instituição aceita esse tipo de ideias que venha a partir de 
alunos, 24% afirmaram que raramente isso acontece, 12% afirmaram que muitas vezes e 
4% afirmaram que isso nunca acontece. 

A instituição escolar é um ambiente no qual os alunos aprendem além dos conteúdos 
obrigatórios. Eles se aperfeiçoam todos os dias e descobrem sobre si mesmos e sobre 
o mundo. Ao proporcionar os estímulos criativos, comunicativos, responsáveis e saibam 
buscar soluções para problemas, ao estudante a escola apresenta um espaço mais 
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dinâmico, que os alunos têm voz ativa no próprio aprendizado (REIS & ALLEVATO, 
2013). Consequentemente, as instituições escolares devem aceitar as contribuições dos 
discentes, tornando-os próprios protagonistas do aprendizado.

De todos os alunos entrevistados, aproximadamente 44% apontaram excelência na 
importância da execução de trabalhos e sua exposição, no qual os estudantes são autores 
pela comunicação de trabalhos elaborados e concretizado, 44% responderam que é bom 
e 12% afirmaram ser regular o nível de importância. A partir de suas respostas, percebe-
se que a elaboração de trabalho e sua apresentação são importantes tendo os alunos 
como protagonista das atividades. Portanto, o estudante que se submete a metodologia 
de descobertas por meio de trabalho expositivos, não se satisfaz com aulas simplesmente 
expositiva. Ele passa a requerer do docente a continuação do trabalho, de maneira como 
encontrar o método natural de aprender. Uma vez que a pessoa aprende executando não 
esquece mais (NEVES & GONÇALVES, 1989).

A opiniões de alunos sobre sua experiência como protagonista da sua própria 
aprendizagem durante a execução da atividade foram solicitadas na aplicação do 
questionário. A seguir, destacamos algumas:

“Foi uma grande oportunidade, que contribuiu para a melhoria do meu desempenho em 
sala de aula e também contribuindo para a minha formação técnica visando o trabalho 
em grupo e a boa convivência. ”

“Ajudou bastante na parte do aprendizado por que alguns alunos assim como eu 
conseguiu aprender coisas com o museu que a gente não tinha conseguido aprender 
antes. ”

“Foi uma ótima experiência, tivemos total controle para elaborar a atividade da forma 
como pensamos. ”

“Conhecemos e aprendemos coisas novas, principalmente de falar em público. Pois isso 
requer muitos fatores para uma boa apresentação. ”

“É sempre bom diferenciar a metodologia de ensino, as vezes se torna mais fácil a 
aprendizagem do aluno. ”

“Foi uma experiência interessante, em que foi possível ter autonomia no projeto, 
aprendendo e colocando em prática minhas próprias ideias. ”

“Por mais que seja um pouco trabalhosa, a experiência foi muito boa e produtiva, não 
só para esta atividade como também para toda a vida acadêmica, pois trabalhou, 
principalmente, a liderança, a forma “autodidata” e o trabalho em equipe. ”

“Foi bom ver a turma se organizar com empenho em torno da atividade proposta, o que 
resulta em uma elaboração e execução excelentes. Porém, por uma falta de comunicação 
entre a organização do campus e os públicos tanto interno quanto externo, a turma não 
teve a oportunidade de expor o trabalho da maneira que se esperava. ”

Em linhas gerais, as respostas dão conta do aluno como protagonista de uma atividade 
idealizada, planejada e executada pelos mesmo, com finalidade de identificar os benefícios 
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para a aprendizagem significativa acadêmica e social a partir das metodologias aplicadas. 
Propor o aluno a ser o próprio autor da sua aprendizagem é uma forma diferenciada de 
obter o processo de ensino-aprendizagem em uma instituição escolar, porém é uma forma 
de adquirir muitas aplicações no desenvolvimento dos alunos abordando a maioria das 
competências gerais da educação básica.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A maioria dos entrevistados demostrou interesse pelas metodologias ativas e 
produção de mostra cientifica, na qual ambos são processos amplos e possuem como 
principal característica a inserção do aluno. Com a junção de ambas as técnicas se obteve 
o aprendizado significativo dos alunos, no qual, propôs-se os discentes serem os autores 
do seu próprio aprendizado. 

Constatamos que os benefícios originados foram satisfatórios, nos quais envolveram 
a sensibilização, a inteligência e a criatividade, proporcionando ao aluno autonomia, 
reflexão e análise, essenciais à sua formação. As competências gerais de educações 
básicas foram aplicadas ao longo de toda pesquisa, proporcionando ao aluno construção 
de conhecimentos, no desenvolvimento de habilidades e na formação de atitudes e 
valores, nos termos da LDB.

Os professores em formação atenderam o objetivo das ações do PIBID Química 
– IFCE campus Aracati. Propondo a atividade com metodologias não vista em sala de 
aula para os alunos e professor, já que o programa que visa estimular, desde o início 
da formação do licenciando, a observação e a reflexão sobre a prática profissional no 
cotidiano das escolas públicas de educação básica, aplicando métodos diferentes fazendo 
com que os discentes tenham um aprendizado durante o processo.
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